
Transtornos do neurodesenvolvimento em crianças expostas a síndromes 

hipertensivas na gestação: uma revisão sistemática 

 
INTRODUÇÃO: As síndromes hipertensivas gestacionais (SHG), principalmente a 

pré-eclâmpsia, são importantes preditores de morbimortalidade materna e infantil. Esta 

revisão sistemática buscou sintetizar evidências sobre a associação entre SHG e desfechos 

neurodesenvolvimentais na prole. OBJETIVOS: Sintetizar e avaliar criticamente as 

evidências científicas disponíveis sobre a associação entre as síndromes hipertensivas 

gestacionais (SHG) e os desfechos no neurodesenvolvimento de crianças expostas intra 

útero. MÉTODOS: Revisão conduzida conforme diretrizes PRISMA, nas bases PubMed, 

BVS e SciELO (2015-2025), utilizando termos MeSH relacionados a SHG e 

neurodesenvolvimento. Foram incluídos 13 estudos após triagem por dois pesquisadores. 

RESULTADOS: A ambientação fetal, fornecida pela pré-eclâmpsia demonstrou forte 

correlação com maior risco de manifestações do transtorno do espectro autista (em um 

estudo com modelos animais a exposição resultou em um aumento de ~32%), além destes 

é observado TDAH, déficits cognitivos e alterações neuroanatômicas. Os mecanismos 

fisiopatológicos centrais incluem placentação inadequada, hipóxia, estresse oxidativo e 

resposta inflamatória sistêmica fetal. Esses fatores desencadeiam alterações epigenéticas 

(metilação do DNA, acetilação de histonas) e disfunção serotoninérgica, criando um 

ambiente pré-natal adverso que interage com predisposição genética e ocasiona em danos 

neurodesenvolvimentais. Além destes, outros eventos adversos são descritos na 

hipertensão arterial gestacional, como o baixo peso ao nascer, restrição de crescimento e 

dificuldades na comunicação verbal na primeira infância. CONCLUSÃO: As SHG 

representam um fator de risco significativo para comprometimento do 

neurodesenvolvimento infantil, destacando a necessidade de manejo rigoroso da síndrome 

hipertensiva, acompanhamento de longo prazo das crianças expostas e políticas de 

planejamento familiar, voltadas à prevenção. 
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